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Introdução

De acordo com Martinez (2004), após a Segunda Guerra Mundial surge a concepção do estudo do bem-estar e 
qualidade de vida do indivíduo, que visa a avaliar e a medir condições em que essas pessoas se encontram e através 
disso realizar ações específicas.O conceito do bem-estar atual possui duas perspectivas científicas: o bem-estar 
hedônico (estado subjetivo de felicidade) e o bem-estar eudemônico (bem-estar psicológico) (RYAN; DECI, 
2001).Esses autores relatam duas formas distintas filosóficas de felicidade. Enquanto a primeira (hedonismo) adota 
uma visão de bem-estar, como prazer ou felicidade, a segunda (eudemonismo) oferece uma noção de que bem-estar 
consiste em sua capacidade de pensar e usar o raciocínio e o bom senso.   

Maia et al. (2016) assumem que o únicomodo para provocar uma mudança no bem-estar é atravésda modificação das 
características das causas doimpedimento desse fator. Para esses autores, a atividade física tem um beneficio especial, 
já que o exercício físico realizado de uma forma contínuaé associado a um modelo mais saudável paramuitos 
indicadores fisiológicos e funcionamento cognitivo.  

Entretanto, alguns fatores, como a idade e a escolaridade do indivíduo, podem provocar inseguranças e intervir nos 
níveis de bem-estar, apesar da prática contínua em um programa que se prima para esse fim. Este estudo teve por 
objetivo analisar a associaçãodo sexo e da escolaridade com o bem-estar em mulheres praticantes de atividades 
orientadas em um programa social.
                
Método

Esta pesquisa possui caráter epidemiológico, transversal e analítico.  
A amostra foi composta por 142 de mulheres praticantes de atividades orientadas do Programa Mexa-se no polo 

(núcleo) com número estabelecido como “2”, localizado na cidade de Sete Lagoas, em Minas Gerais. As atividades 
físicas orientadas foram ministradas em dois turnos diários em todos os dias da semana por profissionais de educação 
física. Esse Programa lida com a saúde dos indivíduos, sendo todos cadastrados nos serviços de saúde e acompanhados 
por um grupo de nutrição e psicologia.

Os critérios de inclusãoforam:assinar o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE; e,para os maiores de 
18 anos, assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido em Pesquisa – TCLE. O critério para inclusão 
foiter respondido corretamente ao questionário, não deixando questões em branco ou com respostas duplamente 
marcadas, e que estivesse fazendo atividade física nos dias da coleta.

Nos Procedimentos Éticos, a pesquisa seguiu a Resolução nº 466, de 12 de Dezembro de 2012, da Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Também, foi aprovada por um 
Comitê de Ética com número do parecer1.866.770,datado de 14 de dezembro de 2016.

A coleta de dados foi feita por meio de questionáriode avaliaçãojá modificado,existente no Programa utilizado pela 
Secretaria de Esportes da cidade e ainda do Questionário de Bem-Estar Subjetivo fornecido pelo Grupo Integrado de 
Pesquisa em Psicologia do Esporte, Exercício e Saúde, Saúde ocupacional e Mídia – GIPESOM.  

Análises estatísticas utilizadas para este estudo foram estatística descritiva dos dados e a ANOVA para verificar as 
diferenças de média da variável dependenteem função dasvariáveis independentescom mais de dois níveis.
 

Resultadose Discussão

A análise descritiva evidenciou que a maioria das praticantes do polo número dois estavacom idades de 40 a 59 anos, 
igual a 77 (54,2%); e,quanto ao nível de escolaridade, 72 (51,1%) praticantes haviam concluído o nível médio.  
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Os resultados do BES aparecem com um valor positivo, ou seja, acima da média (58,9%) das participantes.
Para Guedeaet al., (2006) o aumento na expectativa de vida provoca alterações na estrutura de uma população, 

possibilitando que as pessoas vivam por mais tempo e também ao melhorar a qualidade desses anos. Com o passar do 
tempo, as pessoas tendem a ter uma perda gradual das capacidades funcionai, podendo comprometer a autonomia para 
realizar seus afazeres diários. 

Chatters (1988) discorria que a literatura reporta uma correlação negativa entre a idade e a percepção dos problemas 
da vida, ou seja, na medidaem que a idade aumenta, a percepção dos problemas da vida diminui. Portanto, o bem-estar 
acompanha essa percepção, fato não comprovado em nosso estudo, haja vista que não houve associação estatística 
significante da idade com o bem-estar.

Guedea et al. (2006) afirmam que os fatores demográficos (sexo, raça, educação, renda e estado civil) exercem quase 
nenhuma influência sobre o bem-estar subjetivo dos indivíduos. Este estudo corrobora os resultados obtidos, nos quais 
o sexo e a escolaridade não são fatores associados ao bem-estar de praticantes de atividades.

Quanto à outra variável em estudo, a análise através da ANOVA evidenciou que a escolaridade (p=0,078) nesta 
amostra analisada, não foi significativa para alterar o bem-estar.Os estudos de Andrade et al. (2016) concluem que os 
atletas de futebol que não estudam possuem maior bem-estar subjetivo, assim como no estudo realizado por Moraes 
(2013), embora os participantes pertencessem a famílias de baixo estatutosocioeconômico, interpretado pelos reduzidos 
níveis de escolaridade da maioria do país e pelasfunções laborais que eles desempenhavam, a evidência é que, 
majoritariamente, os jovens consideravam-se pessoas felizes.

Ressalta-se que no nosso estudo a escolaridade de praticantes de atividades físicas orientadas não foi significante 
estatisticamente para se alterar o bem-estar da amostra e que na literatura analisada não foram encontrados estudos que 
pudessem corroborar os resultados encontrados neste ou até mesmo confrontar os mesmos.
 

Conclusões

Pode-se concluir que o bem-estar independe da escolaridadeem mulheres praticantes de atividades orientadas no 
programa social em estudo, mas ressalta-se que este recorte de pesquisa apresenta limites e os resultados não devem ser 
generalizados.Foi evidenciado ainda que na literatura exista ausência de estudos que abordem o bem-estar de 
praticantes de atividades físicas com a variável em estudo.
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Tabela 1.Analise descritiva da amostra

Variáveis n %
Idade    

12 a 19 anos 9 6,3
20 a 39 anos 36 25,4
40 a 59 anos 77 54,2

60 anos ou mais 20 14,1
     

Escolaridade    

Analfabeto/Ensino fundamental 44 31,2
Ensino médio 72 51,1

Ensino superior 25 17,7
     

BES    

Abaixo da média 58 41,1
Acima da média 83 58,9

 

Tabela 02. Resultados testeANOVA para BES

Variáveis n Média Desvio-padrão F P-valor
Idade          

12 a 19 anos 9 17,8 11,9 2,151 0,097
20 a 39 anos 36 15,3 17,7
40 a 59 anos 77 19,1 19,8

60 anos ou mais 20 27,9 11,2
           

Escolaridade          

Analfabeto/Ensino 
fundamental

44 22,7 18,4 2,595 0,078

Ensino médio 72 15,9 17,2
Ensino superior 25 23,2 19,4

*Significativo p < 0,05.
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